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OHIANCA DE GARCIA 

Died» o «Ver e Amir» até à 
«Aldeia da Roupa Branca», 
Chianca ric Garcia percorreu, 
M ni dúvida, um grande ca
minho. Mas o caminho anda
do, a passos muito incertos e 
vagarosos, não basta ainda. 
Mais uma vez. aqui. a insufi
ciência de sempre ressalta a 
cada passo, insuficiência to
tal: de possibilidades criado
ras, de imaginação, de narra
tiva, de originalidade e de 
interesse. Chianca de Garcia 
parece não poder desmentir a 
eonvlcção que ncs deixaram os 
seus filmes anteriores de que 
errou a vocação. A série de 
obras chaladas .-aida- de suas 
mãos, agora completada com 
esta insípida «Aldeia da Rou
pa Branca», fez-nos perder as 
últimas e Já bem pequenas es
peranças de o ver produzir um 
dia uma obra cem interesse 
artístico. 

Traçada ao sabor popular 
das revistas do Parqu? Mayer, 
com todos aqueles tipos que 
nós conhecemos do palco até 
ao enjoo, «A Aldeia da Roupa 
Branca»—que começa, aliás, 
com uma cena graciosa, um 
bocadinho preparada mas ale
gre e fresca—não tem, em es-

O 
Varela Cid e Campos Coe

lho, ambos prestigiosos profes
sores do Conservatório Nacio
nal, tiveram a feliz ldea dc 
vir até nós, encantar-nos com 
a sua arte elevada e honesta. 

A tarde de 23 de Janeiro, no 
«São João», foi notável, dei
xando uma grata recordação 
aos que tiveram o prazer espi
ritual de escutar os dois ar
tistas, cujos processos de tra
balho são cuidados, atingindo 
a meticulosidade, não só na 
parte técnica como no rebus
car das «nuanças». Anto a in
vasão que se vem notando de 
«vlrtuoses» estrangeiros, nem 
sempre correspondendo à fa
ma de que vêm precedidos, as 
exibições de artistas nossos, 
tais como Varela Cid e Cam
pos Coelho, demonstram posi
tivamente que Portugal pos
sue uma plêiade brilhante de 
talentosos instrumentistas. 

Pena foi que o público por
tuense, (sempre a mesma 
queixa!), não acorresse em 
maior númeTo a ouvir e a 
aplaudir merecidamente Va
rela Cid e Campos Coelho, que, 
infelizmente, tèm a deslustrá-
los o facto de não trazerem o 

séneia, coisa alguma e muito 
menos, em geral, aquilo que a 
publicidade lhe quere atribuir 
pela boca de meia dúzia de 
pessoas conhecidas que. inge
nuamente, vieram falar, a pe
dido, de coisas que não enten
dem. (Lembro, a propósito, a 
opinião de Aquilino Ribeiro 
que, tempo antes, confessou, 
num inquérito, não ter visto 
em toda a sua vida mais de 
dois ou três filmes e que com
para agora Chianva de Garcia 
a Fialho, sem «blague», na 
«verbe, no colorido, na pro
priedade d? motivos, na ri
queza de pormenores, no sa
bor da frase»... 

Não tendo o banalíss'mo e 
despido floislwíio de história, 
em si próprio, qualquer inte
resse, procurou-se criá-la com 
os incidentes, certas situações 
e apartes desse enredo. E urni 
coisa pedia, de facto, tendo 
cm vista o fim modesto que 
pretendia atingir-se, chegar a 
ruprir a outra. Mas, e justa
mente quando mais era pre
ciso, onde o realizador quiz 
dizer tá-tá não lhe chegou a 
língua. A" falta de Imagina
ção seguiu-se Infelizmente a 
falto de engenho. Assim, ce 
nas capitais como a da cor
rida das cairroças e a da luta 
das bandas resultam frouxas, 
quando pediam, em parte, ter 
salvo a fita. 

rótulo de ccelebrldades inter
nacionais»... 

O programa, compunha-se 
de oito peças, todas em l. a au
dição no Porto, tendo-nes sido 
reveladas algumas obras-pri-
mas da literatura mederna 
para dois pianos. 

Embora haja quem afirme 
o contrário, a junção de dois 
pianos, aumenta o potencial 
sonoro. 

As passagens sobrecarrega
das de vozes, são distribuídas 
pelos dois instrumentos, facl-
illtando-as um pouco quanto à 
execução. Como nem sempre 
BC encontram dois pianos com 
o mesmo timbre, o mérito das 
interpretações de Varela Cid 
e Campos Coelho, reside na 
forma como são conduzidos os 
contrastes, no equilíbrio do j o 
go de pedais e no «toucher», 
sugestionando-nos a ponto de 
julgarmos ouvir um só instru
mento. 

Em todas as obras apresen
tadas, constatámos o critério 
dos seus autores em evitar os 
efeitos unisonos impertinentes 
e de pouco interesse musical. 

Além da deliciosa «Gavotte» 
de Pirani. com que Varela Cid 
e Campos Coelho abriram o 

Na corrida das galeras, so
bretudo por deficiência de 
montagem, não há nem o 
anunciado dinamismo, nem se 
sente verdadelramet° o .sfor-
ço da luta. a emoção, o movi
mento, a velocidade, a tensão 
que se pretendia criar até ao 
«ciou» da queda pela riban
ceira cujo realismo é a única 
coisa aproveitável. O mesmo 
ec dá nas cenas da feira que 
são uma misturada de ima
gens e de sons, um montão de 
gente a brincar ã «tapona», 
com apartes de farsa que não 
estão de acordo com o carác
ter da fita. 

Comparem-se e3les dois 
fragmentos cem outros idên
ticos de qualquer dos mais 
vulgares filmes americanos de 
vaqueiros, por exemplo, e no
tem a diferença. E não me 
veiham dizer que em Portugal 
o cinema não tem as possibi
lidades técnicas do cinema es
trangeiro. Neste caso os meios 
imateriais podiam •pquJparar-
se. Simplesmente, no nosso 
caso, lhouve insuficiência da 
parte do realizador e nada 
mais. E é dai—a mediocridade 
da historieta não ajudando— 
que provém a falta de inte
resse que a fito apresenta de 
fio a pavio, no seu desenrolar 
morno, vagaroso e estirado. 

Como em todos os filmes 

programa, escutámos duas So
natas do italiano Muzio Cle
menti (1752-1832), o único 
Clássico interpretado. 

O estilo galante e ornamen
tado destas Sonatas para com
bato (piano), está fortemente 
influenciado no estilo da mú
sica de Mozart (1716-1781). 

Clementi, assim como os 
seus Ilustres icontemporânecs 
Dussek (1761-1812), e Hãssler 
(1747-18221, não puderam li-
bertar-se nas suas composi
ções, da atracção do estilo do 
imortal isálsburguès. 

A 2." parte do Recital foi 
preenchida cem as magníficas 
«Variações sobre um tema de 
Schumann» de Tarenghi. O 
autor, tratou o tema (Minue
to, op. 99), com exaltada ins
piração romântica, nas oito 
variações compostas. O desen
volvimento temático é assom
broso de imaginação. Na pe
núltima variação, o tema am-
plifica-se numa doce cantile
na, delicadamente fraseada 
por Varela Cid. Tarenghi. num 
sortilégio de sons. evoca-nos o 
Chopin dos «Nocturnos»! 

Das obras que os dois con-
certista.s Interpretaram na 3." 
parte, destacamos o «Mote po-

portugueses, a história custa a 
desenvolver-se. Vai lentamen
te, a passo certo, é de justiça 
dizè-Io, mas, ao contrário do 
ditado, não vai longe. Para 
disfarçar a Inexistência de en
redo e de acção a encher a 
fita, deitou-se então mão ao 
recurso fácil de pôr os perso
nagens (tipos convencionais 
trazidos do teatro) a falar 
pelos cotovelos e a dizer «pia
das» velhas e conhecidas, 
«piadas» que nem sempre a 
propósito se espalharam por 
todo o filme e que chegam por 
vezes, o que é mais grave, a 
ser a única razão de certas 
cenas. 

Não sabemos até que ponto 
foi a colaboração de Ramada 
Curto, mas surpreendeu-nos 
que os diálogos em nada se 
diferenciassem dos de qual
quer revista, mais parecendo 
de lá tirados do que obra ori
ginal dum dramaturgo de no
me feito e responsabilidades... 

Na fita há apenas duas coi
sas a notar: A fotografia mui
to bca de Aquilino Mendes e 
uma paisisagem bonita, fugidia 
e bem Imaginada: a dança de 
roda das sombras à volta de 
Beatriz, no fim do arraial. 

O resto, mesmo espremido, 
não dá nada. 

ALVES COSTA 

pular» de Cláudio Carneiro e 
o «Scoraimouehe» de Darius 
Milhaud. 

O «Mote popular» é uma se
rena e melancólica cançãozi-
nha, muito b e m estilizada, na 
qual se encontram vincados os 
processos elegantes e puros da 
harmonização, característica 
do talentoso compositor por
tuense, um dos mais lídimos 
representantes da corrente 
mederna em Portugal. 

Os três números da suite 
«Scaramouehe» que Darius 
Milhaud, despretenciosamente. 
intitulou «Vlí-Modéré-Brazi-
leira», devem ter reconciliado 
certos detractores da música 
moderna com êste extraordi
nário compositor francês. 

A «Brazlleira», num movi
mentado ritmo de maxixe, 
empolga-nos pela alegria quá
si furiosa, tendo-nos entusias
mado a brilhantíssima execu
ção que Varela Cid e Campos 
Coelho lhe Imprimiram. 

Com um «bravo» aos dois 
artistas, é com satisfação, que 
constatamos a existência nes
tes últimos anos, dum simpá
tico intercâmbio artístico en
tre a Capital e o Porto. 

EURICO TOMAZ DE LIMA 
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